
Ibsej?.- AOwitésêuffi l4 4 da r4L Câmara acusado de ra ico 
O presidente da Câmara, Ibse -n 	dos Deputados vire urna espécie de 

Pinheiro (PMDB-RS), demitiu on- 	"asilo diplomático" para trafican- 
ffn o servidor Antônio Henrique-,tp tes de drogas, já que ele proibiu a 
Moreira , . condenado pela Justiça74 entrada da Polícia Federal em suas 
piar envolvimento com o tráfico de 	dependências. O deputado lembrou 
drogas. 	 rn que a Câmara dos Deputados é 

A demisSão ocorreu depois da 	muito bem vigiada pelos seguran- , gniclusão de inquérito administra- no,. ças contratados da Casa, que tam- 
tWo que considerou a conduta de "r%.• bém estão alertas para a questão  
Moreira' incompatível com o exerci- "" do narcotráfico. Segundo ele, por 
cio da função pública. 	 enquanto não há qualquer motivo 

A Mesa Diretora da Câmara 	para .a requisição de agentes fede- 
4terminou a aberturà de inquéri- 	rais para treinamento da vigilân- 
to administrativo para apurar o cá-"leia interna da Câmara. 
á"o de outro servidor. Trata-sede 7, 	'Se houver necessidade de um 
João Rodrigues Alves, preso no -- "pessoal especializado para orientar 
Piàuí sob a acusação de tráfico. 	s seguranças no combate ao tráfi- 

Ibsen não teme que a Câmara 	co de drogas, eu o requisitarei à Po- 

lícia Federal. Mas jamais admiti-
rei que a Polícia Federal entre no-
vamente na Câmara para deter al-
guém. Qualquer mandado de pri-
são preventiva deve ser cumprido 
pela segurança da Câmara, que en-
tregará o ,  indivíduo à autoridade 
competente no caso" — afirmou. 

Ibsen telefonou terça-feira pela 
manhã para o chefe de gabinete do 
diretor da Polícia Federal, Romeu 
Tuma, Mauro Sposito, para protes-
tar contra a invasão da Câmara, 
na segunda-feira à noite, por agen-
tes federais, que pretendiam cum-
prir um mandado de prisão preven-
tiva do funcionário Newdson Alves 
Araújo, sem o seu conhecimento. 


